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ALLELUIA

\ Á Rcstirreição dc Nosso Senhor //
/ =^ Jesus Christo ===== 

jj\

1. Estavam compridas todas as pro-
phecias relativas á sagrada Paixão e
Morte do Redemptor. Deviam ainda cum-
prir* se aqueilas da sua
gloriosa resurreiçâo. «Eu
dormi, e estive sepulta-
do no Bomno; e levantei-
me, porque o Senhor me
amparou. (Ps.3.6.) «Na-
quelle dia á raiz de Jes-
sé, que es «tá posta por
estandarte doa Póvoa, vi.
rão a ella mesma fazer-
lhe suas negativas as na-
ções, e será glorioso o seu
sepulcro.» (Is. 11.10.)

Jesus tem sido obedi-
ente ao Pae até a morte
na cruz; era justo, que
o Pae o exaltasse, e lhe
desse um nome que fosse
acima de todos os no-
mes. Jesus fez o sacrifí-
cio da morte, como todo o homem deve
fazer. Prova mais clara da sua numa-
nidade nfto podia ser dada. Para que a
fé na sua divindade fosse ainda mais
aprofundada, e posta fora de qualquer
duvida, preciso era que Jesus se apre-
sentasse ainda como triumphador sobre
a morte.

Recordavam-se muito bem os sacer-
dotes e os phariseus da palavra que Je-

sus tinha dito promettendo re suscitar
no terceiro dia. A Pilatos foram elles,
exigindo que lhes fornecesse uma guar*
da de soldados para o sepulcro e que
lacrasse a pedra do mesmo. Mas contra
Deus providencia humana nenhuma pre-
valece. «Aquelle que reside nos céos,
riu-se delles». (Ps. 2.4.) Bem na madru-
gada do domingo «houve um grande
estremecimento da terra. O anjo do Se-
nhor desceu do céo, e chegando revol-
veu a pedra e estava assentado sobre
ella. E o seu rosto brilhava como um
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relâmpago, e o seu vestido como a neve ;
e com medo d'elle assombraram-se os
guardas e ficaram como mortos». (M.ith.
28. 2.5.) Jesus havia resuscitado...

2. Jesus resuscitou em virtude da di-
vindade que depois da separação da
alma e do corpo nfto se afastara de Je-
sus, nem de sua alma que tinha aban-
donado o corpo, nem de seu corpo que
nfto estava unido à alma. A resurreiçâo

do corpo foi perfeita, sem alguma di-
minuição, foi gloriosa e duradoura. As
próprias cicatrizes, que Jesus quiz con-
servar em seu corpo como tròphéos de
sua victoria, longe de comprometter sua
belleza, integridade, antes contribuíram,
para lhe dar mais realce e fulgor.

3. Jesus poderia ter-se manifestado
em sua gloriosa resurreiçâo á cidade
inteira de Jerusalém, á Palestina toda,
ao mundo todo; mas Elle que quer con-
verter o mundo pela fé e nfto pela evi-
dencia, apresenta-se visivelmente «não

ao povo todo, mas a ai-
gumas testemunhas es-
colhidas por Deus.» (Act.
10.1.) O testemunho des-
tes poucos que o viram,'
tem tanto vigor, que a
verdade da resurreiçâo
de Jesus Christo no dia
de Pentecostes pôde ser
pregada publica e repeti-
damente, sem que pes-
soa alguma daquella
multidão immensa tives-
se tido coragem de a
contestar. Tres mil pes-
soas converteram-se na-
quelle dia á religião de
Jesus Christo. Nem ago-
ra, nem depois os inimi-
gos de Christo, que odeia-

vam da mesma maneira ao Mestre e a
seus discípulos, a estes nunca ousaram
apostrophar como visionários e embus
teiros, quando pregavam a resurreiçâo
de Jesus. O facto da resurreiçâo era tao
claro, tão innegavel que si fosse posei
vel contestai o, não se teriam limitaao
a imp Or aos apóstolos apenas o silencio.

Jesus poderia ter trazido a seu se-
pulcro os apóstolos todos e seus disci
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pulos e fazel-oa assistir a sua gloriosa

resurreição; mas resurgindo pela vida

celeste e immortal quiz ser visto có pe

los anjos, aos quaes incumbiu de annun-

ciar aos homens este grandioso aconte

cimento, como foram também elles que

annunciaram seu nascimento para esta

vida mortal.

Jesus poderia ter ficado com os dis-

cipulos pelo espaço de quarenta dias,

como com elles ficara antes de sua Pai-

xão e Morte; mas isto poderia fazel-os

crer que teria resuscitado para uma

vida semelhante á primeira. Jeeus pre-

fere com repetidas apparições conven-

cel os da verdade, daquella verdade,

que deviam mais tarde pregar ao mun-

do. O mundo, por sua vez, não negaria

sua fé ás palavras daquelles que, a prin-

cipio incrédulos e reluctantes, se con-

verteram só á força convincente dos

factos, que viram e apalparam.

4. Jesus Christo 
"resuscitou 

da morte,

sendo ellé as primicias dos que dormem,

porque como a morte veio na verdade

por um homem, por um homem tam-

bem deve vir a resurreição dos mortos."

(1. Cor. 15,20). A humanidade de Jesus

ühristo é nas mãos de Deus o inetru-

mento de tudo, que se realisa no mys-

terio da nossa redempção, também da

nossa resurreição, de que a de Jesus é

o mais perfeito modelo. Como o corpo

de Jesus resuscitado foi transportado á

gloria immortal, assim os nossos corpos,

debeis e caducos que são, serão resti-

tuidos á vida, revestidos de gloria e de

immortalidade. 
"Sejamos 

cidadãos do

céu, donde também esperamos ao sal-

vador, Nosso Senhor Jesus Christo, o

qual transformará o nosso corpo vil,

para que seja conforme ao seu corpo

glorioso". (Phil. III. 20).

A resurreição de Jesus é ainda causa e

modelo da resurreição das nossas almas

morta? pelo peccado. 
"Não 

sabeis, que

nós, que fomos baptisados em Jesus Chris-

to, fomos baptizadoâ na sua morte? Por-

que nós fomos sepultados com elle para

morrer ao peccado pelo baptismo; para

que como Christo resurgiu dos mortos

pela gloria do Padre, assim também nós

andemos em novidade de vida." (Rom.

.6, 3). O christao deve viver em uma

vida nova, si aliás é que a passagem

de vida dé peccado á vida da gra

ça está em proporção com a passagem

da vida mortal de Chriito á sua vida

immortal." Sabendo que, tendo Christo

Evangelho

resurgido dos mortos, j& não morre, nem

a morte terá sobre elle mais domínio.

Porque emquanto a elle morrer pelo

peccado, elle morreu uma só vee: mas

emquanto ao viver, vive para Deus.

Assim também vós considerai-vos, que

estaes certamente mortos ao peccado,

porém vivos para 
Deus, em Nosso Se-

nhor JeSus Christo. Não reine, pois, o

peccado no nosso corpo mortal, de ma-

y '•

Domingo de Pascoa

Alleluia. Alleluia.

• 
Gloria a Deu» roí ceus, e paz aos ho-

mens na terra.

Era assim que todos nós devíamos di-

zer e pensar porque também era assim que

nossos avós diziam e pensavam, e assim

também elles viviam e morriam rtà santa

paz do Senhor e da sua' consciência e

por Deus eram ajudados.

Tempo santo se chama á quaresma e

durante todo esse tempo não se comia

carne á Sexta e ao Sábbado nem leite,

menteiga e ovos. Só aos doentes era per-

mittida a quebrado jejum. E havia tanta'

gente.sã I

Hoje em que não ha religião na 
gran-

de parte das pessoas não ha saúde no

corpo nem pureza na alma.

Noutro tempo na quaresma as tardes

eram passadas na Egreja a rezar a Via-

Sacra.

Agora é nos animatographos a ver

coisas que nos espíritos fracos só servem

de má lição para seguirem máo caminho

porque a parte moral não a querem com-

prehender, só a perversa lhe interessa.

Os paes antigos eram tão diflerentes

dos modernos. Os antigos desejavam suas

filhas puras, boas donas de casa, ignoran-

tes de casos immoraes.

Hoje são os paes que as levam para

sitios improprios de ir quem se preza e

lhes levam livros de leitoras nocivas á

honestidade e jornaes com noticias que

por vezes podiam e deviam ser mais mo-

derados e escrupulosamente redigidos.

Alleluia. Essa palavra tão cheia de

alegria é a primavera da alma. Egreja

cheia de flores. Pombas brancas a voar.

Muita luz, e chão juntado de rosmani-

nho; fumo de incenso, musica e o espi-

rito recolhido numa prece fervorosa ele-

vada a Deus por lão grande ser a sua

bondade para nós peccadores. ROMA
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Marc. 16, 1—7

MARIA 

Magdalena, Maria, mie de Thiago

e Salomé, tinham comprado aromas para

embalsamar Jesus. No primeiro dia, que se-

guia ao sabbado, de manhi multo cedo, che-

garam ao eepulero, apenaa acabava de appa-

recer o sol. Elias diziam entre si: «Quem nos

vae tirar a pedra, coliocada sobre o sapulcro?»

Porém, levantando os olhos, viram-na rolada

para o lado: ora era muito grande. No mo-

mento em que entravam no sepulero, viram

assentado á direita nm moço, vestido de branco,

e tiveram medo. Porém elle disse lhes: «Nio

tenhaes medo! Procuraes Jesus de Nazareth,

que foi crucificado: resuscitou, não está mais

aqui! Eis o logar, onde o tinham posto. Ide

antes diser a seus discipnlos e s Pedro: Elle

vos precederá 
na Oaliléa; é li, qne o vereis,

como elle disse.»

neira que este seja escravo das suas

paixões. 
Nem tão pouco oftereçaes os

vossos membros ao peccado por instru-

mentos de iniqüidade; mas cfferecei-

vos a Deus, como resuscitados dos mor-

tos; e os vossos membros a Deus, como

instrumentos de justiça.'' (Roro. 6.9, 13).

CaleaSarl* da semana

De 17 a 23 de Abril

17—Domínio; Pasihoa; s. Rodolpho.

18—Segunda; s. Apollonio, s. Amidos.

19—Terça; sta. Emma, s. Aristonieo.

20—Quarta; s. Sulpioio, sta. HUdegundes.

21—Quinta; s. Anselmo.

22—Sexta; ss. Sotero e Oslo.

23—Sabbado; s. Jorge, s. Adalberto.

QUANDO Jesus, prestes a expirar, sol-

tava uma das suas ultimas palavras:

consummatum €st, os seus algozes traduzi-

ram-na por uma expressão dè desalento,

que viria quasi a dizer: tudo está perdido 
f

E de facto, aos olhos dos proprios dis-

cipulos, aterrados com o supplicio, e não

vendo surgir, como e3peravam um prodi-

gio que libertasse o Divino Mestre, se ia

afigurando tudo perdido.

Morto o Mestre, amedrontados e em bre-

ve dispersos os discípulos, tod? a sua obra

se iria sumindo no esquecimento.

Assim o esperavam os inimigos de Je- 
•

sus e assim o Receavam os seus amigos^

Quando na manhã de domingo as santa?

mulheres vieram trazer as primeiras noti-

cias da Resurreição de Jesus, os proprios

discipiilos se rezusaram a acreditar no acon

tecimento.

Quando o racionalismo pretente explicar

a Resurreição—um dos factos historicos

melhor comprovados—pela hallucinação dos

discípulos, esquece, precisamente, que o seu

estado de alma era o menos propicio á hal-

lucinação, que nos faz ver em phantasia

aquillo que muito desejamos oq, tememos.

O estado de alma dos discípulos estava,

pelo contrario, incljnado á inci edulidade.

O factoi dá-se, annunciam lho, e elles não

acreditam. Jesus repete as suas appariçOes

e torna-se necessário que a sua palpavel

evidencia desterre por completo as ultimas

desconfianças dos mais incrédulos, que vão

num dos discipulos até ao ponto de decla-

rar que, se elle não vir e tocar, com o seu

proprio dedo, a chaga aberta no lado do

Mestre, não acreditará.

Não pode dizer se hallucinados aquelles

que tão difficeis foram em acreditar no es-

tupendo milagre da Resurreição, o myste-

rio, sem duvida, culminante da nossa fé.

Jesus resuscitou, logo é Deus, divina a

fé que Elle nos veiu ensinar.

E emquanto os discipulos recusam acre-

ditar, os inimigos, e, nomeadamente os sad-

duceus, procuram desfazer-se do facto ma-

ravilhoso, deturpando-o, na impossibilidade

de o poderem explicar.

Levados pelo seu odio, tinha feito occul-

tar, sem querer, o portentoso milagre.

Puzeram guardas ao sepulero, para po-

derem comprovar que o Messias não pas-

sava de um impostor, quando affirmara que

devia resurgir ao terceiro dia.

Pois os guardas foram os primeiros a

attestar{ insuspeitamente, o grandioso acon-

tecimento, que os deixara assombrados.

Quando os sadduceus ouviram da sua

bocca a narrativa, comprehenderam o pe-

rigo; mas procuraram cynicamente conju-

ral o comprando os guardas, para que elles

declarassem, que os discipulos tinham rou.

bado o corpo do Senhor, emquanto elles

dormiam. E é tudo quanto conseguiu ima-

ginar a pobre inventiva humana, para ten-

tar esconder o facto estupendo da Resur-

reição de Jesus!

Não queriam acreditar na sua derrota,

nem confessar a Victoria alcançada por

Jesus.

Mas tinham sido os vencidos, e Jesus o
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rteza historica da Re- 
tomar uma AssiqUatura do 

"lar 
catholico" uina palavra que domina as otltras

ua conveniencia admi-. auxiliar a obra das missOes. :: not cantoa litorgicos e nos vocabularies dos

¦ 

Pascoa e duran-

> Pascal 
¦—¦ Alle-

compoe se de dois

.— Allelu — can¬

to e louvor; e

iah abieviatura do

nome dejehoveh.

Esta paiavra i

uma exclama(ao

de louvor a Deus,

lomada do Anti-

go Testa mento,

onde apparece

como conclusao

de certos Psalmos

e tambem no livro

de Tobias.

S. Epiphanio

diz que o prophe-

- ta Ageu cantou-a

517 annos antes

do nascimento de

Jesus Christo. E

S. Joao declara

no Apocalypse

que ouviu a le-

giao dos anjos

cantar o me! mo

alleluia I

Como expres-

sao de alegria,

triumpho e grati-

dao, esta palavra

foi adoptada pela
" 

Egreja Christa e

introduzida na sua

liturgia. Teveum

logar proeminente

no* primeiros .offi¬

cios regularmente

estabelecidos peia

Egreja em Jeru¬

salem. E era isto

natural. Pois se

um Deus que pro-

mettera um Sal¬

vador a Israel era

louvado com en-

tkusiasmo, porque

o nao devia ser

com o mesmo

cantico, quando

tinha tao miseri¬

cord iosa mente

cumprido as suas

promessas?

Omaissolemne

dos Alleluias e

o que se canta

depois do Gra¬

dual. E' repeti-

**** Resuscitou. nfto esta aqul; vede o logar onde o Senhor estava posto 
**** 

6o.du" v?es no

^ pnncipio 
do ver-

. 
1 ' 
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grande triumphador, das odiQS e das in- çâo, se dirige pois, 
.neste dia, o hymnç ju-

vejas dos phariseus e da própria morte, biloso da nossa esperança e do nosso amor. '

tao injusta e cru=l que lhe Haviam dado. Alleluiaí Alleluia!

Ê, ao lado da certeza histórica da Re- TOmar 
uma àssioSAtura do 

"lar 
catkolíco" ®^A uma palavra que domina as otítras

surreiçfio, surge a sua conveniência admi-. » auxiliar a obra das missões. :: nos cantos liturgicos e nos vocabulários dos

ravel com as demais verdades fieis no dia de Pascoa e duran-

ensinadas pela fé. - te to<^° ° temP° Pasca' '"** Alie-

a a pena

posta pelo peccado, Esta palavra compõe se de doisl

-

homem, nSo co-

nhecera o pec-

cado, embora se

sujeitasse á

morte por amor,

todavia sobre

Elle não pudesse

a mesma morte

ter poder ai-

gum.

Assim convi-

nha

assim

resuscitou

tre os mortos.

Eis o facto que

hoje enche de

júbilo a terra,

fazendo reboar

as alleluias fes-

tivas sob as

abobadas de to-

dos os templos

do orbe catho-

lico.

Alleluia! Alie-

luia!

Hymno de ju-

bilo, de espe.

rança e de re-

conhecimento

tributado ao

Vencedor da

morte.

Hymno de ju-

bilo, pois neste

dia a Egreja nos

convida a exul-

tar, alegrando-

nos e festejando

o triumpho do

nosso Redem-

ptor; hymno de

esperança, pois

Jesus resuscita-

do é o penhor

da nossa resur-

reição final, a

victoria de Je-

sus tornou se

também a nossa

victoria, pois

delia viremos

um dia a com-

partilhar.

Finalmente

hymno de reco-

nhecimento e de

amor, pois foi

por nós e para nós que Jesus sofireu e

resuscitou. Quiz morrer para no* tornar

mais suave a njssa morte, e resurgiu dos

mortos para assumir a realeza entre os vi-

vos nesta e na outra vida.

Regem c$á omnia vàmni...

Ao Rei dos Vivos, dos que por Elle e

com Elle venceu a própria morte, que é

filha do peccado, ao Rei, glorioso e ven-

cedor dos sofirimentos de toda a corrup-

Resuscitou, não está aqui; vede o logar onde o Senhor estava posto

A innocencia e a impudicicia b&o vizi-

nhaa. Mas n&o se cumprimentam.

A benção de Deus te cubra

Com amor, paz e saúde.

E lembra-te que a riqueza

Verdadeira é a virtude.

i

A morte n&o é o fim, mas uma inter-

rupç&o da vida.

to e louvor; e

iah abreviatura do

nome dejehovsh.

Esta palavra é

uma exclamação

de huvor a Deus,

lomada do Anti-

go Testamento,

onde apparece

como conclusão

de certos Psalmos

e também no livro

de Tobias.

S. Epiphanio

diz que o prophe-

ta Ageu cantou-a

517 annos antes

do nascimento de

Jesus Christo. E

S. João declara

no Apocalypse

que ouviu a le-

gião dos anjos

cantar o mesmo

alleluia l

Como expres-

tão de alegria,

triumpho e grati-

dão, esta palavra

foi adoptada pela

Egreja Christã e

introduzida na sua

liturgia. Teve um

logar proeminente

nos primeiros .offi-

cios regularmente

estabelecidos pela

Egreja em Jeru-

salem. E era isto

natural. Pois se

um Deus que pro-

mettera um Sal-

vador a Israel era

louvado com en-

thusiasmo, porque

o não devia ser

com o mesmo

cântico, quando

tinha tão miseri-

cordiosa mente

cumprido as suas

promessas?

O mais solem ne

dos Alleluias é

o que se canta

depois do Gra-

dual. E' repeti-

do duas vezes no

principio do ver-

so e chamado,

por causa disto, Alleluia aticum. No fim só

se canta uma vez.

Ninguém tem obrigaçfto de [possuir

um grande espirito. Mas ter um bom

coração é dever de todoe-e de oada um.

gji
—Que amor que aquelle^que tem fim 

'<

—O amor que n&o teve"principio.
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D. MANOEL NUNES COELHO, POR MERCÊ DE DEUS E

DA SANTA SÉ APOSTOLICA, BISPO DE ATERRADO

Aos fieis christãos desta

Nossa querida Diocese,

Saudação, paz e Bençam

em Nosso Senhor.

ot

ECRUDECENDO, de

para dia, como temos op

servado, Dilectísslmos Fi-

lhos, os terríveis assaltos

do incarniçado inimigo de

nossas almas—o demonio,

associado ao mundo e á car-

ae, no incansavel empenho de despovoar o

céo e de loenpletar os calabouços infer-

naes, e, d outra parte a febril loucura que

estonteia a humanidade, arrastando-a ao mate-

ri8lismo puro, ao paganismo absoluto pelo di-

vorciamento completo de Deus e dos dogmas

de nossa santa Religião por um criminoso afan

e uma satanica preoccupação de usufruir da

maior somma possível de prazeres; é mister

que, como Atalaia que sopos no meio de

vós, não Nos contentemos de pregar á

viva voz, que naturalmente não attingirá a

todos, nem repercutirá em todos os recantos

da nossa querida Diocese, senão que por meio

da escripta vos admoestemos a que_ resusci-

teis e restaureis o espirito da vocação divina

a que vos destinou Deus, que é a posse da

Eterna Gloria, por meio da mortiâcação dos

sentidos e da penitencia, nesta vida, segundo

o Apostolo: «Si enim secundum carnem vixe-

ritis, moriemini si autem spiritus facta car*

ais mortificaveritis vivetis.» (Rom. 8, 13.)

O funesto principio das más tentações é o

que diz Santiago, o trazemos sempre comnos-

co, em nossa natureza pervertida pelo peocado,

em nossas paixões desregradas, em nossa pro

pria concupiscencia, a qual, com as suas con-

tinuas exigencias, nos incita a apartarmos do

bem e a Incidirmos no mal—«unusquisque ten-

tatur a concupiscentia sua abstractus et II-

lectus»—(Jacob 1, 14).

Inimigo terrivel que não se aparta de nós

em tempo algum e que não deseança, ao qual

se associa o mundo, isto é, os homens máus,

tentando de muitos modos com seus máus

exemplos, suas maximas perversas, seus cos-

tumes pouco christãos e assaz detestáveis,

ora com zombarlas e escarneos, ora com cari-

cias, afagos e gloriftcações, ora com ameaças,

violências e perseguições!...

Do que tudo, Dilectissimos Filhos, resulta

esse desequilíbrio que dementa a sociedade,

arrastando-a a formidável voragem da depra-

vação que nos dias de Noê levou o Creador

ao supremo desgosto de ter creado o homem,

decidindo-se a perdel-o pelo dilúvio.

Tàl é o estado actual da nossa sociedade.

Ninguém mais toma a serio certas, responda-

bilidades.

Nem pães, nem mestres gozam mais da au-

toridade moral capaz de reger, formar o ca-

racter e educar a vontade dos seus subordi-

nados e ainda que a possuíssem, falta-lhes a

energia e a consciência do dever e das res-.

ponsabilldades perante Deus e a sociedade,

cujos direitos desconhecem ou desprezam.

Eis porque diz Eugênio Paccell eminente

Arcebispo de Sardes: Necessitamos de alícer-

ces inabalaveis contra a falta de fundamentos

do mundo de hoje em matéria de catholicismo.

Em presença do tremendo poder da civillsa-

ção moderna, que tão possantemente desvia

... #
¦ ¦ ?
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Entreabrem-se as rosas num sorriso;

são as esperanças abençoadas que dão

vida ao coração. Todas as lagrimas se

esquecem, dissipam-se os receios, apa-

gam-sc as duvidas que extenuam o indi-

viduo, a Páscoa florida, a Pascoa aben-

çoada é o raio de sol vivificador que en-

tra em todos os lares; é o hymno bem-

fazejo que traz calor á alma ensina ndo-a

a sentir o perfume das rosas—o perfu-

me do bem! NELLY

03 homens da Religião, necessitamos de ca-

tholicos que, como os christãos da primitiva

Egreja, não olhem sacrifícios quando se tra-

ta de salvaguardar a própria Fé e assegurar

a salvação da alma...

«Muitos oathollcos, assevera outro eminente

prelado europeu, recebem até os sacramentos,

mas tudo tibiamente, sem fervor e sem fructo».

Porque? Porque a luz da verdade já os não

penetra até o fundo da alma. São christãos

de retina...» . .

De facto são múltiplos os males que hoje

affectam a sociedade desorientada nesse im-

memo pelago, revolto de paixões incontidas,

de desvarios e loucuras, males que resultam

principalmente da criminosa omissão dos de-

veres religiosos.

E' o pecoado de muitos christãos que occu-

pados sempre com os cuidados e negocios

mundanos, vivem habitualmente esquecidos

de Deus; passam dias inteiros sem, si quer,

se lembrarem d'Elle, sem praticarem acto al-

gum religioso. Nem mesmo o signal da cruz.

Quantas vezes temos observado que até vi-

centinos, se levantam da mesa, após snas re-

feições, sem ao menos esse ligeiro signal de

sua fé!,..

Animalisa-se o homem a olhos vistos, apar-

tando se lamentavelmente da orbita que lhe

traçou o Creador.

Planeix, no Prologo do seu áureo livrinho

que figura entre a collecção «sciencia e reli-

gião». descreve mui judiciosamente 
o estado

actual da humanidade com relação a fé: «En-

tre os Incrédulos d'um lado e os verdadeiros

cathollcos, do outro, ha na nossa sociedade

um terceiro partido que representa a absten-

ção. Os descrentes, os impugnadores convictos

da religião ou da Divindade podem ser baru-

lhentos declamadores, agitar-se mesmo com

ardor que dá a illusão do numero, mas, de

faoto, são raros; a prova cabal disso está nas

estatísticas, que nos mostram a proporção in-

Ama dos alumnos educados sem religião al-

guma nos lyoeus, etc.

Mas o que horroriza é vêr eisa immensa

multidão de operários encerrados nas offlci-

nas e nas fabricas, de lavradores occupados

nos trabalhos dos campos, de negociantes na

f^fim do oommercio, de funcoionarios dos

bancos, tribunaes, e estabelecimentos de ins-

trucção, dè soldados das casernas, professo-

res dos oollegios, sábios das Academias, ho-

mens e até mulheres, para quem o baptlsmo

nada mais é do que uma cancella, por isso

que não cumprem os seus de veres de chris-

tãos, não assistem os of flclos divinos, não par-

ticipam dos sacramentos, e nenhuma Impor-

tancla ligam habitualmente aos preceitos que

a Religião lhes Impõe.

Pois são estes os que constituem o partido

AMOR DOS AMORES

—-ecfc
RICARDO LEON

da Real Aead. Hespan.

Trad. da Prof. d. Carolina de M. Castro
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lEROICA terra de Castella! Em ti é o

amor tao forte e silencioso como tuas

profundas solidões; claro o pensamento,

como o crystal de tuas fontes ; os soffrimen-

tos, brandos como o curso de teus arroios;

os prazeres, sãos e singelos como o odôr de

tuas flores agrestes; o somno, doce como

o mel de tuas colmeias: o despertar, ale-

gre como o canto de suas calhandras; a

fé, robusta coiro o tronco de teus carva-

lhos montesinos.

Como é tonificante o ambiente, austera a

paisagem, 
serena a atmosphera sobre a face

da tostada planície! 
Vi as juntas 

de bois

indolentes abrindo os regos, a relha fender

o humido terreno, e cahir a semente como

uma chuva de ouro; tenho visto verdejar

a haste da espiga, encurvar-se ao sopro

do vento, amadurecer ao sol, cahir ao córte

da foice curva, ficar enfeixada nos regos,

bambolear-se nos carros rangedores, trans-

bordar-se nas eiras, estalar debaixo dos tri-

lhos, moer se nos moinhos, tostar-se nos for-

nos e transformar-se em alvissimo pâo. Na

primavera 
desfrutei a belleza dos campos,

aspirei o perfume 
das madresilvas, dos ro-

saes sylvestrcs, das manjeronas e dos to-

milhos. Seccou minha garganta o baraço

dos calores de Agosto e na calada sésta

procurei o retiro do sombrio arvoredo, á

margem do rio somnolento e ao se ap-

proximar a noite, banhei minha fronte nas

aguas mansas do luar. Vi passar, em noi-

tes outomnaes, pastores guiando os traqui-

nas rebanhos; ouvi o balar dos cordeiros

e o ladrar dos mastins; o estalido da fun-

da e o assobio dos zagaes; e na extrema

luz do crepusculo vi erguer-se um cajado
"como 

um sceptro de rei. Dormi nos redis

sobre folhas perfumadas 
de resina, embria-

gado pela exalação dos apriscos e acalen-

tado somno pelo manso ruminar... No in-

verno, castiguei minha carne com o açoi-

te da neve e curti a pelle com o rigoro-

so gelo... E assim deves proceder com teus

filhos, oh! dura terra de Castella! tornai-

os rijos e vigorosos como os carvalhos....

Abre o rego, bom castelhano, ara e se-

meia, sega e canta, moe o trigo em tuas

azenhas, cóze o pâo em teus fornos, cuida

de teu pecúlio, 
mas, nâo esqueças tuas glo-

rias ! Essa terra que feres, é terra sagra-

da, cheia de ossos... Olha que estás viven-

do sobre uma sepultura immensa! Escuta

a voz dos mortoá, ensinamento e lei dos

vivos.

Do que foi vivp nada se perde no se-

pulcro. A lança está enferrujada, a adarga

esquecida no desvão.... mas, chega um dia

que o povo adormecido, da torre solaren-

ga, da capella em ruinas, surge Allonso

Quijano, o fidalgo que todos levamos den-

tro em nós, e faz-se frade, soldado ou

poeta, corre por esses mundos, com a cruz,

a espada ou a lyra e resôa de novo nos

paramos 
augustos a voz dos antigos va-

rões.

Nobre terra de Castella! Quem poderá

quebrar o bem temperado aço de tua

raça? Quem poderá 
tirar a chave do se-

pulcro-do Cid, nem dar por morto e en-

terrado a Dom Quixote ? Pois si até o bar-

ro de tuas glebas 
é carne e é espirito!...

Em meio ia já a tarde, uma tarde ou-

tomnal, com ardores e refregas de estio. A

sedenta planura, sacudindo o preguiçoso

somno da sésta, olhava anciosamente as

redondas nuvens que cercavam o sol. Um

H
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da abstenção, que, no christlanismo contem»

poraneo, representa uma miséria desoladora.

O abstencionista crê, foi educado ohristã-

mente, nutre, em geral, uma certa sympathia

pelo Clero, a esposa é ohristã pratica, manda

as iilhás ás escolas congreganistas; quer que
Deus. abençoe o berço dos seus filhos, que

presida o seu casamento, e por nada desta

vida consentiria que o seu caixão fosse pri-
vado do incenso e das orações

catholicas; mas nisso cifram

tão somente, as manifestações

do seu culto. Crente por edu*

cação ou mais por habito do

que por convicção pessoal, pou-

co instrnido nas doutrinas de

sua fé, saturado .de objecções,

preza dos tormentos dos pra-

zeres ou da vertigem dos nego-

cios, tem uma religião, mas

vive praticamente como se ae-

nhuma professasse.

E note se que não tratamos

aqui de indiferença tomada

em sentido generlco, daquella

que existiu senpre, em graus

differentes, em todos os secu-

los; é d aquella iadifferença

arvorada em principio, dessa

mesma de que soffremos e sof

frem os espíritos contêmpora-

neos.

Oatr'ora os catholicos omit-

tiam por vezes uma ou outra

pratica religiosa, mas taes omis»

sões eram parciaes e momen-

taneas.

No fundo reconheciam os

seus deveres religiosos, e de

quando em quando praticavam-

nos, como esse illustre e per-

verso Voltaire que, pela qua-

resma, não esquecia a desobriga.

Actualmente porém a indiffe-

rença religiosa impera por ve-

zes numa existenoia inteira,

abrange todos os preceitos re-

ligioaos, com excepção de dous

ou tres que se respeitam, mais

como conveniências impostas

pela opinião publica, do 
' 

que

como manifestação dum cultc

sincero, porque a triste ver

dade é que para um numere

enorme e infelizmente crescente

de baptisadoa da sociedade doe

nossos dias, nem orações, nem

templos, nem domingos, nem

paschoa, nem Christo, nem Deus

E' a abstenção absoluta, perma

nente, reflectida, systematica».

Conclue dizendo que o grande pontífice Leão

XIII apontou esta abstenção como o maior

perigo da hora presente seguindo o exemplo

de seus predecessores que, desde ha um se-

culo não teem deixado de levantar a voz para

denunciar aos catholicos como o flagello mais

para temer dos tempos modernos.

Vem de alguns séculos esta terrivel epide-

mia gerada por Luthero desde 1517, com o

vasto movimento de revolta por elle ineetado,

contra a Egreja e repercutida incessantemen-

te pelos seus assanhados e impertinentes ade-

ptos que são os protestantes por toda a par-

te. 0 grito de «abaixo a autoridade da Egre-

ja! abaixo o Papado e o catholicismo» agra-

dou ãi multidões escraviaadas das más pai-

xões... e dispendeu-se immensa energia, por

vezes gênio até, em calumniar a Egreja, de-

turpar o seu ensino, tornar

odiosos e ridículos os seus mi-

nistros na esperança de lan-

çar por terra a unidade catho-

lica para levantar sobre as

suas ruinas o edifício dum

christlanismo maculado.

Para complemento desta obra

appareeeu um homem de vasta

lnteillgencia, extraordinaria au-

dacia, verbo eloqüente e arre-

batador, dialectica invencível

e riso potente e alvar.

Durante um século, Jesus foi

apupado, ridicularisado, mote*

jado aos olhos das multidões

incrédulas e corruptas! Por

toda a terra encontraram éoo

rizadas irônicas de Voltaire,

por toda parte foram saborea-

dos com delicia os seus infa-

mes gracejos. A esta emprei-

tada satanica servem de pode-

rosa alavanca as causas moraes.

Às praticas religiosas impõem

sacrifícios, demandam coragem

viril, exigem que o homem viva

honestamente, que domine as

suas paixões, mesmo aquellas

cujas revoltas e excessos mais

diffloeis são de vencer. E até

eBte f acto nos explica o enigma,

á primeira vista indecifrável,

de ser a Egreja Catholioa a

única dentre todas as religiões

que encontra no proprio seio

adversarios systematloos das

suas praticas confissionaea e

conta Inimigos declarados entre

ou proprios filhos. (Continua)
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Numa bibllotheca
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Um leitor pede as obras pos-

thumas de Bocage. O continuo

não entende bem e exclama

admirado:

—Obras 
poathumas!?

O leitor impaciente:

—Sim, homem; as que elle

escreveu depois de morto.

vento inconstante, de Sudoeste, vinha* dos

terrenos baldios, trazendo em seu quente

sopro, aromas de maçanilha; e a terra

transpirava, como a pelle de uma creança,

vapores quentes e odoriferos. A estrada

de rodagem, branca e poeirenta, brunida

pela luz crua do sol no ocaso, dividia o cam-

po como uma pincelada de cal. Uma ve-

lha torre posta como atalaia, á beira da

estrada, presidia a parte livre da pai-

zagem«.

Pela estrada caminhava um homem de

humilde condição, rosto moreno, carrancu-

do, barbas e cabellos desgrenhados. Anda-

va apoiado a um grosso bastão, mostran-

do grande fadiga. Levantou o olhar que

trazia fixo no chão e examinando tudo em

volta de si, parou por alguns instantes com

gesto de triste desalento. Nem uma arvo-

re, nem um arroio, nem uma casinha ale-

gravam o passo do viajante á pé, pela abra-

sada estrada!

Depois de muito caminhar viu, com pra-

zer, atraz de um monte calvo, algumas ar-

vores amarellecidas e um pobre regato de

aguas mansas e turvas que deslisava por entre

as sarças. Romperam o silencio trágico da-

quelle logar inculto, os rumores da mes-

quinha lympha, e o' caminhante, appro-

ximando-se do arroio, ajoelhou-se no solo

e mergulhou a tbocca n'agua que parecia

gelatinosa esquente.

Typo vigoroso e exquisito o do viajante!

Ao vel-o, sentia-se certa repulsão: o cabel-

lo negro e desgrenhado se encrespava so-

bre as fontes, encobrindo com asperas me-

lenas o proeminente occipital; os olhos,

grandes e de olhar perturbado, pareciam mais

escuros debaixo das fartas sombracelhas; o

nariz adunco cahia, como o bico da aguia,

sobre os grandes bigodes, e a barba ineul-

ta, que cobria a parte inferior de seu ros-

to, não era sufficiente para dissimular o

feio prognathismo das mandibulas. Tinha

Modo de acabar com a» peça» Immorae»

SAO originaes certos processos adoptados

nos Estados Unidos. As autoridades de al-

guns Estados andavam agora ali empenha-

dos em acabar com a immoralidade nos

theatros.

De que se ha de então lembrar o go-

vernador dum desses Estados?

Em vez de prohibir as peças immoraes,

que nalguns theatros se estavam represen-

tando, mandou a policia a esses theatros

e prendeu quarenta actores e actoras des-

sas peças.

Assim é que é.

pernas e braços compridos, largo e forte

peito, solido tronco, regular estatura e ges-

tos nervosos. Trazia roupas grosseiras, cha-

peo de oamponez, botas de couro e um

lenço de seda vermelha, atado ao pescoço.

Quem o encontrasse na estrada, a horas

mortas da noite e pudesse ver a sua rude

physionomia e aspecto desagradavel, apres-

saria os passos, procurando no cinto a faca

ou a pistola. Mais parecia cigano, saltea-

dor ou forçado que tranquillo viajante; e

mais que um rebento da nobre raça cas-

telhana, um villão de feroz apparencia,

como aquelle monstruoso, criado por dom

Quixote na famosa venda de Maritares, a

velhaca.

Entretanto o indesejado infiel devia ser

um mouro de paz, pois tratou logo de ba-

ghar as mãos e o rosto nas aguas tepidas

do arroio; depois, recostando-se no solo

e soltando um suspiro, que mais parecia

gemido, cobriu o feio rosto com as mãos e

assim esteve por largo tempo, como si cho-

rasse ou dormisse. Mas não era pranto nem

somno, porque ao descobrir o rosto, tinha

os olhos seccos e brilhantes como duas bra-

zas. Enxugou o suôr da fronte com o len-

ço que trazia amarrado no pescoço, e sus-

pirando, continuou sua viagem.

(Continua)
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7 As tres graças^1
y— De S. Geraldo a Coimbra e vice-versa

)

[AO tem que vèr aqui naturalmente, caro
leitor, Tholia, Euphrasina ou Aglaia as

tres graças pagas I A minha heroina longe jã
está da edade graciosa, creio mesmo que nunca
foi muito de graças e agora, piedosa, simples
e laboriosa io a preoccupam as graças santas,
espirituaes !

Camões, intpirado da graça divina, servia-
se fácil e impunemente das mythològicas para
melhor fazer e sobrepujai as as conquistas e
graças christãs, mas, eu e D. Aigela que não
temos o talento de Camões não queremos gra-
ças com essas graças nem por brincadeira.

As tres graças qae levaram D. Angela a
consternação foram as que ella involuntária-
mente deixou escapar perdendo tão favora-
vel oceasião de as alcançar para sua boa alma.

Eu conto :
—Cedinho ! cedinho l manhã linda, D. An-

gela, sempre laboriosa, resolveu logo tomar o
trem e ir até Coimbra em busca de uma offerta
qne tinha tido de umis cadeiras para empalhar —

o seu officio—e como mulher prudente, abebe-
rada nos ares de Minas, lá se foi para a es-
tação uma hora antes esperar o trem I Em re-
compensa a tão prudente e meticulosa cautela,
o mixto resolveu chegar á hora e, d'ahi ha
pouco, em um percurso de uma hora e tanto,
colleando em torno das montanhas que ia gal-
gando com segurança, ora mergulhando no
meio de nevoas, ora relusindo tocado pelas
flexas doiradas do sol nascente, lá conduziu
até Coimbra a boa D. Angela sem perigos
de maiores I

Mas foi para a esforçada empalhadeira tra-
balho baldado I e, á tarde estava ella de volta,
recolhendo-se cedo, cançada e triste, pelo fra-
casso da soa viagem.

Já novamente o sol na fulgurante radiação
do veranico de Janeiro, surgia para um novo
dia e D. Angela já reentregada da soa doce
e santa resignação christã apparecia-me toda
tafúl no sen amplo e bem posto vestido do-
mingueiro, com o seu ?orrieo bondoso a ale-
grar-lhe e quasi aformosear-lhe as feições de
septuagenária, promptinha para ir á Missa.

E dando mais uma alisadela nos bandos já
bem chatos e bem assentes, com a sua voz
onde ainda canta fortemente, apezar de uma
vida quasi toda brasileira, o sotaque hespa-
nhol,—de pé, prompta a sahir—poz-se-me a
contar a sua viagem da véspera.

Pois. graças a Deus, a minha viagem não
foi de toda malograda. Fui á egreja que achei
mnito bonita e ouvi Missa I

Ah 1 eu em chegando em om lugar, ci-
dade ou arraial, vou logo visitar a matriz I

E a ítala que estava ao pé de mim que-
rendo aproveitar-lhe a companhia para também
ir á Missa:

—Ah D. Angela! a senhora pediu as tres
graças a que tinha direito indo visitar unia
egreja pels primeira vez?

—Tres graças, menina 11 que tres graças?!..
A ítala percebendo-lhe a admiração anciosa,

olhando-a divertida com os grandes olhos lu-
minosos :

—Oh f D. Angela, pois não sabe ?! Quando
se vae a uma egreja pela primeira vez pode-
se pedir tres graças que sempre se alcançam.

A boa velha ficou calada por momentos
depois consternada, extremamente sentida:'

—Ai I eu não sabia! eu nãa sabia!!...
—Ora, D. Angela,—volvi eu para a con-

solar um pouco—a senhora foi á Missa, itg-
zou e naturalmente pediu alguma graça.

—Ah! pedil... pedi I... mas... podia ter

pedido tres! e, enfiando no grande bolso oc-
culto nts amplas pregas da saia, com decisão
o rosário, sem querer ouvir nem contar mais
nada, lá se foi para a egreja a murmurar de-
solada :

—Tres graças! podia ter pedido tres!!
Dama Castanha

S. Geraldo — Minas.
«»» »» «»» wm "»«_> mt
mm _>__. qm mm mm _>_

Pactos que arrebatam

Entrou na Ordem Carmelitana a princaza
Maria Josapha, filha do rei da Balgica. 

*

Dizam qua fora convidada para casar com
o príncipe herdeiro da Italia, porém olla quiz
ser antas serva de Christo que rainha da Italia.

—Ha poucos diaa, oceorreu em Nova Orleans.
(Loisiana) um espectaculo tão elevado quão
commovente.

A mãe do padre jesuíta Ronald Maodonald,
fez os votoi perpétuos de religiosa nas mãos
de sen próprio filho, e fez se freira no con-
vento de S. José da citada cidade.

—0 director da Escola de Altos Estudos da
Voss, um dos homens msis eminentes da No-
ruega, Lars Es Eeland, que se converteu nl-
tim ante ao catholicismo, declarou numa festa
que lhe promoveu a Escola:

"Uma das razões que me levou ao seio da
Egreja Catholica é o facto de não querer eu per-
maneoer numa Egreja que discute a personali-
dade de Jesus Christo. Eu quero a paz, não
ha encontro senão na Egreja Catholica, que
ha pos9ue ha 1.900 annos. Nella não ha dlscus-
são. Outra razão é a qnè me inclina a procu-
rar sempre o Sacramento que perdoa os pec-
oados".

—Depois da grande guerra multas figuras
do mals alto valor teem abraçado o sacerdo-
cio catholico.

Na Allemanha o príncipe Jorge da Baviera
é padre secular, o príncipe Carlos de Würtem-
berg entrou para a Ordem de São Bento, o
príncipe Jorge de Saxe professou na Compa-
nhia de Jesus e o General Reiohln, de Munich,
que tanto se notabilizou ns grande guerra, e
hoje hnmilde Franciscano.

Na França são tantas as vocações tardias
de pessoas de distineção—que foi preciso fun-
dar para elles um seminário especial.

Na Inglaterra mais de 600 pastores prostes-
tantes abjursram seus erros e se ordenaram
padres catholicos.

Na Rússia abraçou a carreira sacerdotal o
príncipe Jyka e o archimandrita Mongof ce-
lebrou, ha pouco, em Vilna, a sua primeira
Missa.

Aliás, atravez dos secul03, sempre houve
almas grandes e generosas, que timbraram
em dar a Deua, no sacerdócio, o fulgor dos
seus formosos talentos e das suas elevadas
virtudes.

Recebemos e agradecemos

C Annuario Catholico do Brazil. E' pela segun-
da vez que se publica o Annuario Catholico do Bra-
sil, publicação cuja op portu nidade ou, digamos tn-
tes, cuja necessidade está fora de duvida. E pre-
ciso qus os catholicos se compenetrem desta ver-
dade, e apoiem o Annuario com sua sympathia e
propaganda. O Annuario tem o applauso e a ap
provação das mais altss autoridades ecclesiasticas
e um rápido olhar ns matéria.apresentada em todo
o volume de paginas dá-nos logo certeza de se tratar
de uma obra importante e utillissíma, que nio pôde
e nio deve faltar em nenhuma btbüotheca parochial.

Guia Oeral de Horários nP 37, da Leopoldina
Railway Comp. Ltd.

Üratos pela gentileza. J. L.

Grande fabrica de Lacticinios le **¦*

Especialidade nos queijos systema hollan-
dez .GONDA* (Christina)-Sul de Mínss

A perseguição religiosa no México

Quem é PI ut arco Cal les?

NÃO 
vem hoje íóra de propósito dizer

aos nossos leitores quem é e donde
veiu essa sinistra figura de perseguidor,
contra o qual os catholicos do México,
se eatfto defendendo com as armas na
mão.

Plutarco Elias Calles, presidente usur
pador do México e cruel perseguidor
da Egreja, é natural da Syria, portanto
ex subdito da Turquia. Sendo menino
de 10 annos immigrou para o México,
onde, conforme o uso geral de seus
compatriotas nas republicas sul ameri-
canas, andou pelas estradas e ruas das
cidades e aldeias, vendendo rosários,
medalhas, escapularios, livrinhos de de-
voção e imagens de santos.

A venda de objectos de piedade deu-
lhe bastante lucro,—raro é o turco que
não ganha dinheiro no commercio,—
pelo que Calles resolveu abandonar o
officio de mascate, afim de estabeleser-
se como mestre de escola numa peque-
na aldeia.

Abrindo a escola teve oceasião de ad-
quirir alguns conhecimentos literários
e Bcientificos. Mas também a carreira
de professor de aldeia nfto o satisfez;
fechou a escola e foi tomar parte nas
revoluções, que incessantemente des-
graçam o grande Estado da America
Central. Atormentado pela sede de oure,
alliou-se ao partido dos socialistas, e,
com o auxilio de alguns companheiros
atrevidos, como elle, provocou nova re-
voluçao, cobrindo o solo mexicano de
novas ruínas.

Commetteu ainda a baixeza de trahir
um de seus amigos e companheiros de
armas Carranza, e, servindo-se da pro-
tecçfto de Gompers, presidente da Fe-
der ação Americana do Trabalho (asse-
ciaç&o socialista) chegou a apoderar se
com meios violentos do governo.

E' pois um filho da Turquia que go-
verna o México.

Para esconder sua origem syria Elias
tomou o nome de sua mulher chamada
Calles. A roda de seus confidentes é
composta de gente que nfto pôde inspi-
rar confiança ao povo mexicano, que
na sua totalidade é catholico. Seu se-
cretario, Teieda, é judeu; Leão, minis-
tro da agricultura, protestante; More-
nes, ministro dos Negócios Exteriores,
é ministro protestante; o ministro do
trabalho, é presidente do partido so-
cialista.

As eleições fazem-se sob a pressão da
força militar e só pela força bruta e
pelas intrigas poude Calles assenhorear-
se do poder. O Congre aso é composto
de servos cegamente submissos ao pre
sidente, cujos decretos são leis, mesmo
se violarem todo o direito e justiça.

Para aa MlausSea

Recebemos: de Alzira Araújo, Faz. Negraes,
Bica de Pedra, 1>; Pedro B. Sobrinho, La-
gòa Dourada, 2$; Mons. Vicente de Mendonça,
villa Lnz, 5$500; Albino Simões, Jundiahy, 3$;
Joaquim F. de França, Casa de Telha, 1$;
Uma Filha de Maria, Esp. S. do Pinhal, 7$300.

Dae, Senhor, em retribuição aos nossos bem-
feitores por vosso santo nome, a vida eterna.
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Juiz de Fóra. — Depois de dois mezes de

ausência voltou á séde de sua diocese S. Excia.

Revma. D. Justino José de SantAnna. O «Lar

Catholico» apresenta ao illustre Prelado as

Boas Vindas.

Bello Horizonte.—O ezmo. sr. Arcebispo

conferiu ordens a 3 subdiaconos e a um mi*

nõrista.

Uberaba.—Foram coroadas de bellissimo

êxito as santas missões pregadas pelos Revmos.

Padres Redemptoristas durante 17 dias. De-

ram se eih todas as egrejas da cidáde mais

de 8.000 Communhões.

c iandio.—Oom imponentes festas foi ins-

tallado o termo judiciário do município.

Pouso Alegre.—Em Pouso Alegre deverá

em Maio proximo realizar se a reuniSo do

Episcopado da Província Ecclesiastica de Ma-

rianna.

—Encimado 
pela bella estatua de Nossa Se-

nhora Auxiliadora, sua padroeira, o novo edl-

ficio do Seminário de Pouso Alegre, funccio-

nando já e em vias de próxima Inauguração

offlcial, é mais uma consoladora realidade no

seio desta prospera diocese sul mineira. Na

sobriedade de seu estylo, no coniunoto har-

monioso de suas linhas, na sua proporção re-

lativamente vasta, o novo Seminário Episco-

pai vem preencher uma sensível lacuna em

torno de nossas avançadas religiosas, além de

traduzir perfeitamente a intuição olara e effl-

caz do áõtual bispo diocesano.

Mirahy.—Realisou se, no' dia 20 de Março#

a installação solemne deste termo judiciário,

com a presença do Arcebispo D. Helvecio,'srs.

dr. Sondoval de Azevedo e deputado Pedro

Dutra, altas autoridades e grande massa de

povo. Foi orador offlcial o sr. dr. Pedro Mar-

ques, cuja peça oratoriá mereceu muitos ap

plausos da assistência. No momento da collo

cação da imagem de Christo no salão do Jury,

Íroferiu 

eloqüente discurso o Pe. dr. João

rualberto, especialmente convidado. A' noite,

realisou se um banquete de cem talheres no

salão do Mirahy Hotel, que para esse fim foi

artisticamente ornamentado.

fJbd.—Dentro em breve, a empresa ferro-

viaria, que tem neste munioipio um dos cen-

troa maiores e mais prosperes de suas rendas,

fará a remodelação da «gare», de modo a tor-

nal a condigna da cidade cujo progresso tem

sido sempre crescente e cujo movimento de

passageiros cacTa vez mais se tem accentuado

promissoramente.
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S. Paulo.—A Commissão de Obras Novas

do Abastecimento da aguas vae construir 4

grandes reservatórios na Capital: o da Moóca,

com 72.000 metroa cúbicos, em txecução. e

que custará 4.000 contos de réis;' o da Penha,

com 20.080 metros cúbicos, e os da Lapa e

Santo Amaro, todos de cimento armado»

—Durante oa mexes de Janeiro e Fevereiro

entraram em nosso Estado 13.216 imoigran-

tes, sendo 11.102 pelo porto de Santos e 2.110

pelo do Rio.

—Por falta de meios de subsistência fechou-

se a faculdade de medicina e cscola de odon-

tologia. Mais de 200 alumnos vêm se prejudl-

cados por esta medida.

Rio Grande do Sul.—Formidável expio*

são deu se no porto do Rio Grande a bordo,

do vapor «Marte». Marte carregava 12.336 cai

xas de gasolina, 2.000 caixas de kerozene,

3.500 oaixas de oleos e 100 caixas de parafina.

Morreram no desastre 9 pessoas.

Bahia.—A Santa Sé elegeu para o bispado da

Barra de S. Francisco o insigne sacerdote Mgr.

Ângelo Sampaio, até então Vigário Geral de

Pretol(na, que irá substituir o Exmo. ar. D.

Augusto Álvaro da Silva, que ha (dois annos

foi transferido para a séde primacial da Bahia.

A' sombra da Cruz

i?
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Rio de Janeiro.—A oolonia allemã, sob

os auspícios do ministro allemão dr. Knipping

commemorou condignamente o centenário da

morte de Beethoven. Uma grande orcheatra,

artistas de primeira ordem, bellcs córos exe-

cutaramum programma bem organisado, cons-

tando de composições do immortal musico. O

Theatro Municipal, onde se realisou o grande

concerto, estava repleto, e foram calorosa-

mente applaudidas as brilhantes exeonções

musioaes.

—O exmo. sr. arcablspo coadiutor D. Se*

bastião Leme partiu para a Europa a bordo

do «Alcantara>, 
para a visita que, por dever

de officlo, devem fazer periodicamente ao San-

to Padre os bispos, e que vinha sendo pro*

telada por S. Exoia. ha dois annos, devido áa

múltiplas o ocupações do governo e eclesiástico

•que o têm prendido nesta capital.

Falleceram: em" Blumenau, Convento dos

PP. Franciscanos, o revmo. Frei Leo Schn-

macber, O. F. M.; em Batataès, d. Julia Ca-

bral de Oliveira; em Oliveira, sr. Capt. Al-

fredo de Castro; em Lençóes, S. Manoel, se-

nhorita Olympia Silva Mello; em Natividade

de Carangola, d. AnnaChaves; em Goyaná, sr.

Antonio Augusto de'Assis Sobrinho. R. I. P.

A*s famílias enlutadas enviamos as nossas

condolências.

Santa Sé.—Em 20 de Fevereiro foi procla-

mado o decreto pontifício, que reconhece a

heroicidade das virtudes de D. Bosco. Além

do processo da beatificação de D. Bosco ha

um outro de uma carmelita syria.

—Actualmente existem no mundo 334.664.791

cathollcos.

—Teve eua reunião em Roma a «Obra dos

Amigos de Israel», presidiu-a o Cardeal van

Rossum. A Liga eucharisticá «Paz Christi in

Regno Christi» (paz de Christo no reino de

Christo) convidára uma convertida judia, d.

Maria Francisca van Leer para fazer uma

conferenoia sobras obra: «Amigos de Israel».

O primeiro esoôpo da Liga é despertar no

clero o ideal que era caríssimo de Jesus:

«Chamar ao aprfcco as ovelhas desgarradas

de Israel.» Actualmente pertencem á obra 17

oardeaes romanos, 200 arcebispos e bispos,

mais de 50 vigários apostolicos e cerca de

2.000 sacerdotes, entre estes 10 abbades, 8 su-

periores geraes e 10 procuradores geraes. A

obra conta o maior numero de adeptos em

Roma, na Bélgica, na Hollanda e na China.

—Reuniu se a Sagrada Congregação dos Sa*

grados Ritos para a discussão da divida sobre

o heroismo das virtudes da veneravel serva

de Deus, Paula Fraesinetti, fundadora do In*

stituto das Irmãs de Santa Dorothéa.

—O Santo Padre para tornar maU conhecida

a obra das missões e para ver augmentados

os auxílios moraes e materiaes, mandou cu-

nhar uma medalha commemorativa da Sagra*

ção dos Bispos chlnezes. No verso da medalha

está reproduzido o momento da Sagração em

que o Summo Pontífice abraçava os novos

prelados; no reverso está a figura do Papa

com a data da Sagração: 28 do Outubro de

192S.

Roma.—O sábio francez dr. G. Morln des*

cobriu na bibllotheca ambrosiana dois discur*

so§ de Sant'Agostinho. Um destes discursos

é um panegyricoda 
«Massa Candids»,istoé, da-

quelles martyres que foram atirados vivos

numa fossa e queimados com cal virgem. O

outro se occupa do bispo e martyr africano

Quadrato de Utica, em cuja memória, nos

diss de Sant'Agostinho foi erigida uma Ba*

ailioa.

ltalla.— Ha uma Congregação religiosa

chamada «Companhia de S. Paulo» fundada

ha pouoos annos com o fim de utilisar todas

as forma s modernas de apostolado, sobretudo

a imprensa. Essa Congregação acaba de to-

mar conta do grande diário catholico de Bo*

lonha «L'Avvenire d ltalia».

—O 
prefeito de Aasls, ao mesmo tempo pre-

stdente da oom missão internacional do septimo

Centenário da. morte de S. Francisco foi re-

cebido em audieneia por Mnssollni para apre-

sentar relatorlo das solemnidades franciica-

nas reallsadas em Asais!, e das obras de eon-

certo das Instituições franciscanas oa mesma

cidade, em favor das quaes o governo tinha

dado um* grande verba. Mussolini declarou-

se contra a erecção de um monumento.

Allemanha.—A Liga Evangélica declarou

que com a sahida do dr. Doehring, o pro*

gramma da Liga e seu modo de agir (agitar

contra Roma!) nenhuma modificação ixperi-

mentará.

—O episcopado allemão declarou se contrario

ao «Radio» no serviço da transmlssio de ccn-

feréncias e praticas religiões, como também

de reproducções musicaes effectuadas no culto

divino. A conferencla dos bispos é de opinião,

que o emprego da «Rsdio telephoni*» não é

de vantagem para a religião na Allemanha,

dada a enorme porcentagem de elementos

anticatholfccs e irreligiosos na graede re*

publica.

Áustria.—A associação dos padeiros de

Vienna protestou contra a moda da alinha

elegante» que lhes está causando grande pre-

juizo. A damas viennenses descobrir? m que

o consumo de pão compromette considerável*

mente a «linha elegante» resolveram redu-

zil o ao mais necessário. O pre juizo dos pa-

deiros é o lucro dos pharmsceutlcos, que ven-

dem grandes quantidades de joto, o grande

conservador da «linha elegante».

França. — Os 104 Cardeaes, Arcebispos e

Bispos francezes reiteraram em dccurrento

collectivo a sua adhesão á condem nação da

«Action Française».

—Nos seminários de Paris estudam actual*

mente 600 jovens. Entre 1906 e 1926 o clero

de Paris perdeu 600 membros e no mesmo

espaço de tempo foram ordenados 300 sscer*

dotes.

Inglaterra. — Noticias de Londres dizem

que em Wolverhampton (ducado de Stafford)

sob os auspícios da directorla da Egreja pres-

byteriana foi Inatailado um cabaret dentro

de uma capella. A directoria, dando (ste passo,

lntenciona afastar a mocidade de cutros ca-

barets. Naquejle cabaret presbyterfano ha bai*

les e aos freqüentadores é offerecldo café e

cerveja.

Rússia.—O governo ordenou a prisão de

qutsi todos os sacerdotes cathollcos em Lenin*

grado, de alguns frades franciscanca e de

muitos seminsrlstas. Ignora-se o motivo deata

recente medida anti-ecclesiastica.

Heipanha.— O Padre Jeauita Mariano Cue-

vas descobriu o testamento de Fernando Cor*

tez, descobridor do México. Entre os legados

ha um que determina a celebração de 1.000

missas por seus Inimigos e por aquelles que

aoffreram alguma injuatlça de aua per te.

Portugal. — O Times, o importante perio*

dlco londrino também deitou editorial sobre

s ultima insurreição portuguesa, tomando

abertamente o partido da actual aitu ação. Cri*

ticando a instabilidade governativa caracte-

ristica doa últimos annoa da nossa vida po-

litica o Times accentua que em 16 annos

houve em Portugal 16 rebelliões armadas, 40

governos e mais de 400 ministros.

Bstadoa Unidos.—Os protestantes ameri-

canos puseram no anno de 1925, 50 milhões

de dollars á disposição dos seus missionários.

Os protestantes da Inglaterra contribuíram

para as suas missões oom 2.000.000 llbrss.

—O senado norte amerteano conta entre

seus representantes 66 maçons, Isto 6, 
*/» 

da

totalidade dos senadores.
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Maria Luiza Frorsard enviou 27S0O0 psra serem
celebradas missas nas intenções indicadas. Agra-
decemos.

Cm intsnçlo a São José por ama graça .alcan-
cada pelo restabelecimento de meu filho.

Cm intenção a Sta. Taerezinha do Menino Ji-
sas por doas graças alcançadas pelo restabeleci
mento de meu filho e de minha irmã.

Rio de Janeiro. Thylda Nascimento.

José Francisco Ribeiro agradece a graça alcan-
cada. — Piedade.;

Anna Capota tendo feito am voto a N«. Senhora
Apparecida para sarar sem operação, foi attendi-
da e faz a publicação em acçio de graças.

O ^x-
<->
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ÓCULOS
COM 2 GRÁOS

o-o

Com um só óculo, duas visões perfeitas.
Para vêr-se perto e longe ao mesmo tempo.

Os óculo» e pince-nez coro vidro» crystall.no»
"Bi-focado» de Sotto-Maior" e os "Kryptok" Invi-

siveis. sio o* que offerecem esla grande vantagem.

Peçam o caUlogo do» modelo* e preço» d'este*

óculo», que remelterei grati». 0 maior distribuidor

para todo o Brasil. Nilo Sotto-Maior - Rua Bap-

tista de Oliveira, 522-Juiz de Fóra-E. de Minas.

Collegio de Santa ;Escolastica
SOROCABA, Estado ds S. Paulo. Dirigido
por Madres Bsnedlotlnas. Internato para
meninas; Escola de Oommerolo; Oarsos ds
Costura, Bordados, Oorte, Llngnas, Piano s
ratros Instrumentos, Pintura eto. Diplomas.
¦¦tudos Primário, Secundário, Oommerolo,
Oorte. Prospeotos envlam-se a quem os pe
dir a Rsv. Madre Prioreza. 52-52

Lie. 406 de
31-10-1912OTJ -R --.TOS B B

Cnratosse receitado para: bronchites, moléstias do

peito, ronquidões, resfriados, qaalquer tosse.
Cnratosse pôde ser dado ás criancinhas, porque nio

contem ópio, nem opiaceos.
Cnratosse invento e fabricação do Pharmaceatico

Pedro Teixeira Dantas.
Cnratosse descongestiona e faz expèctorar. 24—22

Collegio Stella Matutina
Equiparada á Escola Normal Modelo

.de Bello Horizonte

Juls de Fora tis: Mlnan

Dirigido pelas Servas do Esp» Santo

IITEMATO, SEMIHTEMiTO, EITEMTO
Cursos: primário, fundamentai i normal

A matricula para o curso primário
será feita em qualquer época do anno;
para os outros cursos, de 20 I 28 de

Fevereiro.
Para maiores informações, peçam

estatutos á Directoria. 12—10

C«H»_»niií.l Fort«ficante poderoso, aug
OtrCnUUl montando promptamente aa

forças, o sppetite e o sangue. Faz engor-
dar. Encontra-se em Juiz de Fora —Dro-

garia America, São João d El-Rey —i'har

macia Lopes e Central. Lie. D. N. B. P. n
2.533, 4/4/924. 24—8
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'•/TcontraaK*?
DOR OE
DENTES

26-5

t
PROPAQAE
04,LAR CA-
THOLICO"
ASSIONA-
TURA AN-

NUAL 7$.

IM CHICARA DE CHA

Quereis comprar moveis? GrVRwHXid
n. 343—Phone 346 — Juiz de Fora. •: '¦'.

Medico Especkdista em moléstias dos

Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta.

Dr. ODILON ALVES, consultório
Av. Rio Branoo 2173, Juiz de Fora 52—51

Lições de civilidade
... publicadas no «Lar
Cathollco e reunidas em dois volumes pelo
auctor Revmo. Padre Theophilo B. Dutra.

Preço dos dois volumes encadernados 16$000
brochura 10$000

Porte do correio $800

i 1 ttffir\Á Manual do Christâo, encader-
MOI—Ui" naçáo de imitaçfio de couro,

corte vermelho lOfOüO
<rn.tJ.cao de cOuro, corte dourado . . 12_KKHJ
de couro, corte dourado 15$000
de luxo, acolchoado 20$000

Porte do correio . |800

PROPAQAE O «LAR CATHOLICO*
assignatura annual 7$000

¦¦_________-___-—_-_--——_-_-_-_-_-_-_-—_^_— ^S*
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Trabalhadores para lavoura
Acceitam-se boas famílias de trabalhadores para uma Fazenda no

Estado de Minas, situada a um e meio dia de viagem do Rio de Janeiro.

Informações com o Sr. Accacio Pinto, Rua Buenos Aires 253.

»» :: :: :: RIO DE JANEIRO :: :: :: ::

»
#

#
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" 
LAR CATHOLICO"

1.° Para evitar irregular.-
dades no recebimento do
"Lar Catholico" em caso de
mudança, queiram os assi-

gnantes fazer a communica-

ção da transferencia, indi
cando o nome da antiga e
nova residência.

2.° Reclamações, encom-
mendas, remessas de dinhei-
ro devem ser feitas não d
Redacção mas d Adminis-
tração do "Lar Catholico".

3.° O modo mais fácil de
enviar dinheiro, é servindo-
se de vale postal em carta
registrada ou mandar a im-

portancia em carta regis-
trada com valor declarado.

Quereis dar um presente optimo á directo-
-ra do vosso coro? Pedi á Administração"^do "Lar Catholico" que vos mande o livro

Harpa dt> Sião
collecçSo completa de cânticos religiosos.

Preços: Partitura 30$, parte do canto

5$, porte do correio i$50O. :: :: :: :: '.:

Ü melhor livro de reza para Collegio», Asylos etc.
onde as orações sio feitas em commnm, é o

: Magnificat :
Organisado pelo Pe. Jo&o Lehmann

Contem orações alternativas para todas as ocea-
~ ::: siões e festas do anno liturgico.

Ene. calico, corte vermelho 3$500
Imitação de couro, vermelho 4$000

" dourado. 5$000
Couro dourado. . . . . 8$000

Porte do correio $600
Pedidos a Administração do "Lar Catholico"

A Pratica da Humildade
Opusculo de S. S. Leão XIII. Traduzido pelo

Mons. Dr. Domicio de Paula Nardy.

Preço de 1 exemplar $500
10 exemplares 4$000

Para Religiosas e almas fervorosas

Adoração Eucharistica pelos Sacerdotes
Preço de 1 exemplar $300 10 exemplares 2$500

Pedidos á Administração do "Lar Catholieo" acompanha
dos da respectiva importância e mals #4(0 para o porte

ASSIONAR E PROPAOAR O 
'LAR CATHOLICO" É

:: :: PRESTAR SERVIÇO ÚTIL ÁS MISSÕES. ::

Assignante do Lar Catholico qoe modoo de residen
cia, queira ter a bondade de nol-o commonicar.
servindo-se para este fim do coopon abaixo.

Ttrços do madreperola o crystal
N. 60 Madreperola, contas redondas, um 8$,

dúzia 88$000.
N. 1003 Madreperola, contas redondas com

corrente de prata, um 18$, dúzia 1925000.
N. 026 Crystal, 2 cores, crucifixo etc. de pra-

ta ozydada, um 4$500, dúzia 485000.
N. 027 Crystal, 3 cores, Idem. Idem, um 4$,

dúzia 42$000. Porte do correio 1$000.
Pedidos a Administração do "Lar Catholico"

O assignante

mudou-se de

para

op eoAiv JWI1.tf4«D#*«i


